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DIfiECÇÃÜ jisstgnaíura p sr.i s. LApl .ll 4 Estudos

Carlos Eduardo e F. Guerra

Ha multo tempo rpm a CAroti/oi
jíao leni (Kirni.ua tao faria
E um rnin que me nao ptirtn
Se ftMlIfllr-il despir.
Desejo tlrnr a calada
]}V»*a magreu dr amunipto
No nedlo e gortln presunta
Quo hoje é-infl ilndo fniir.

In primo: o cano entramtmllco
Dessa menina rvillelm
Que Mtll farer alia Miielra
Km breve vae «r mama.
A ponna flcs-me tropeR»,
Pois Jí se paga n.(II,...o
•Scm trr provado do fnicto,
Sem ler comido a rema!

Fiquei deveras entupida
K estarrecido na* corda*
Poh nflo me consta que a" bordas
Tonliaai tombem Waterloo.
Knialaraodoeobltaoulo
Terdeaablro achado
por um togar apertado
Outln nliiguctn nunca vtitrou.

Confctwm que a rol«a t pândega
K um cidadão dr bojo om dtnnfe
Nloqtier mais Bmçnii adiante
V, corro logo |»'ía lm/.
Vorfindo ludooiuala coinlco
K' «o a menina nfto go-u
Do tal brinquedo na custa
E CO*}» em cheio o mpail

Certo, que afasla-ae um oblco
Mm farll O ipii' aconteça
Ter do lavar a cabeça
Coitl /Vim d'F.ipayne ou Jiek;i
Que i-nlwi ntali odurlfur»!
Que perfumado presunto!
Mim <tueni ver outro as.tuinpto
BeuRO iiftoaalodaqull

liste nutro caso de ai tia medico,
Qiif om nome- da medicina
LA foi levando a montlia
l"rn rua de 8. Joaquim,
Fez o maior dos cacnadalois
Trotou oom mimou a nflya
Milh do dinheiro da moça
Nau poude chegar ao flui.

Coitado d'eato Escalnplo
JleoItHiliiihi.il» velha,,
Que olhando a fltlia de eeguelha
Preriam-lhe operação.
Mim a policia finória
Emboca ua hospedaria
Kiiiquuntu o doutor tremia
Tendo inda an arinau ua nifto !

E vendo a {loliela o mísero
liogo ficou innrrhti e bambo,
Tornou-se o COUíO um mulnuibo
E vio a aunelm que fc*.
E menino medico o lnlirleo
LA foi A delegada
Dlier o quanto entiia
Nesse- negocio doa tre*.

, 1'tilire menina tao cândida!
Pobre florinha nem baniu !
Se d'eBto v« escapule
Toma cuidndo depnln.
Segura bem n teu cAntnro,
rt\e tssa inte n'tima rifa
")* ntn a Telha mitatlfa a
A aoiimia da um e innln doin.

De espaço bem pouco" realn-nie 1
De iiwui mpto rtHta-me tanto I
£ eu nfto realato ao encanto
De discorrer cm moral I
Nfto falo aqui da bubônica,

¦,cJ,ta",ia!„f<"uí'io','"!:,,"to
Pura entrar i« "eo tn.nqi.lllo

IVellio que « o l">nl" nnnl.

M. G RrhftRio JoKfOB.

COMIGO
1'ina íioliii.i nliiriuimtfl rliegnii il lís-

Incito f>,„ral da Katradn de Perro. Iló
tu ho um i*nsn himpeitt, di> |n-.|i> biilm
niea ím Rii|;cnliii '!" Doutro, na cllnici
.lo llr. Primo Teixeira.

O relmllfo foi mnlonlio r lá pnrt

\infiini|irrlillnl i, |i t ¦.llsn»". CI'J-t.1"*
3 ti>tltii olij.-.-lo« de /!-*•>• t«m primeiro *i-l-
tarem a popular a arri-.liu.l. raia Matar 111
da rua ila Avn«Hlbl4a, Alii reade-ll Uo Bitjln
oa i!4 par*a« icapuaiival -• i.»J»

para na ofllrinos um hntnlhAodf medi I JM "' Mi Iara, 1--I'
e..,. policia, a dlrectorln (In listrada 

' 
f*L-— 

~tn mm .In nina de lio
empregados, junta (le liyglei.e. desilife- jf|\_, lafogot
elautes. o dinls. I O cambio baixou logo, ÍBÜÍc M - '-'¦ ')«" l»'"S-'
n nnpillntilo eliomvn In. -anal -l„ «llaa- ao Alberto qui- ilnquillo 11,10 I111a poptilnçílo clionirn lauto iji
,1o Mangue liaiisbonlo...

E 110 •hrjíitr toda fftau jjoiilo ao Eiiro
nlio de Doutro, verificou (rotur-su d
11111 enso th' —nnfriiui ainiplea !

E viva a pundcjja !

AOBOCK
Dracmicn 11 ik. dcflcaucOi
Qun iu viies ter a rinuaiiça,
Conto Ilm e " ivipiitelro,
Contni OM qlir qiinroin-to lnal
Ili;.-,.doso. imn.oral
O teu romance primeiro.

líllra vüo dar o cavaco,
I'OÍS lll ubriste o ¦líltroCO'
Onde vao ser- eiitcrnidn,
Toda esta gente invejosa
Com ares de virtttww
Do pura, tle imtnnculnda!...

A VINGANÇA
Da Cnpíful Paulista, Importiiutc re-

istti do Aries o l.ft iras. que se publica
ia capital do 3. Paulo, tiramos n uotlclti

abaixo Bobrn A Viwptnçn de um «i/wífíro,
lloHuCK.'. (i. silo as Inlcinw do Francisco
QiUtpar, nm bollo talento qtie, jitutn-
nipiife ctuu Arthur Goulart o Ismael tle
Barroa, dirige a brilhante folha pau-
lista.

Km nome do Iíock nos apresentamos
ao critico oa nossos agradecimentos.
Gmços a Deus quo «chipro appnreceu
quem dis-esse que a Vingança uão â nin
livro > muito imperfeito o muito im-
nionil. »

F.l! lliolii
Este mniiuico que já foi publicado

no rodu-pó do nm jornal despido de certos
preconceitos, nppurece agora em volume
de 1-T pãglnua, H.ssiguado por BOCK,
pseiidoiiynio.

15 dizfiiios assim, porqHG o couraça 6
muito forte e segura, puni acobertar,
qiliçdi ú iioiilo do sou verdadeiro auetor.

>I;i« o quo nos Importa o nome I
O nome ó iircoaxurio para ti"s dar a

conhecer us cousas, mns nilo noa liomcaa
de (alento, oiido fomos encontrar o imctor
da Vingança.

lí' pena, faln-nos a consciência, que
ecte roínnnce fosso escripto eotu tanta
liberdade.' -

Os ícus personagens aüo bem caraele-
rlsticos, seus diálogos ligotros e fuceis,
iningciis Mires o enredo... or.i, o eu-
rodo.. Ü enredoei-.iaquillo jnesmo...

. O roínniico, diga so de passagem,
prende inrousVieuteineine a attencSo do
leitor, ejas siiiL«ediei5i'.s cbincartçzn, lillo
do 80 siiceediT, \,:uii per fa* et np/dü, en-
chor tisnlglbelros dos eilitm-ea.

O anotar du Vingança tem muito ta-
lento e (• erperimontado nas leltnis.

Conhecedor tio puladar estniga<lo das
nossos homens modernos, escreveu seu
roínunrc nos moldes do unia escala que
lm de forçosamciito sucoiiiiiblr. #

Infi'lÍ7.iiiente, o esctindido jíl ergnescu
pedestal, ehttje, o rouínucQ qno desprezar
as inàiagutkis e tuna corta dose da «to-
riHitin, tic.inl eoiidrmuado ao p» in-
emento das ptittolelnis.

Quo esto romance í um pniao, nilo
resta n menor duvida. E O leitor, por
niniaea.arniqtie seja, ha de dizer como
o caipira :

— As gentes que nilo é de ferro, por
força que lia de brandia...

OutnprãJ poio, o seu fado —habeid sua
/ala librlli.— F. O. .

Ho('K ao quer que O J-w-flcO
St^i coisa papuflnu
Ingeri' sempre que escreve
Trtá golca du Vermulhina

ládiawao Alberto qtif daquillo n;1o li
inuis.

Também ,-... E agora I
Ator., 1

--ISiin, n.i baila ser I
Agoni e dar de mílo, deixnr-Fi

d'isso.
B' dar de mão. Milora, é dar d.

inflo.

PRIMEIRA VEZ.,.

**ulmni «t- fmtiilini. oi.m» t>eii
|.no,.,,, ..< » •„!..... íivoii- d-. •"¦¦
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V-rtn |...-iç.1 . -i.fiul ; f» U'
l-iirr-. .Ia l.:i|«. ,¦ |ii,in»nt'tit!ii..ei.*a
o. ti -oi tn-1" . i';.t! - r.--t|f'o»lni -en»
li..ti"-i.-S.. 'Iirivi.i ri Ít. U. .... e-.'nt-
t-rloilifia f-lli» * "-Oio ii I

(th. \>m<iiui-, l>a ]0.|

Isso ! barata ..So deixe
A sua sala ,1a íniii.-.
AhiL-no ia..io sru |,.-iie
tjuo ha d" .'tir.nih.tr prptfiidoiile 1
lirinle. Mn.l.iioii. oi,ap..|
lí ha ewnnti» tali-e,
Que adie dfprr*si iiluguol,
Por iiv * prlaiein tpt. '...

UMA EXPLOSÃO !...

CARREGAR PELA CULATRA

jatSãaS H3 lBaM^PM>--.-,'S, "ÉlS:--s! "''-'¦-

Theodorico, recruta pclludo, explica ao casal como í que se car
rcj;a pela culatM, —cous., que aliás já elles tinham lAio, cm uma
noite calma, quando, já dnçados de sopa, tomaram a sua moderna
canja...

ímmm

Mas isto de carregar pela culatra, e o diabo ! Theodorico, sem
querer, apertou o botão e lá houve um debacle de iodos os diabos...

— H1 isto ! Carregando pela culatra torna-se preciso depois um
banho geral. Oh ! gente casada e feliz ! \'á'o qutiraes nunca saber
como é que se carrega pela culatra !

TltJjíil«MHrl.TlffÍ

O tnfáo de qnarta-feira

Nfto c possivol íj;hi haja em tedo o
Orbe uni vento mais sem vergonha, e
que falte tanto eoiu o respeito ns senho-
ms, do que o nofièò I Ali! ventinlio des-
caiado! PcASoas altanioiite còllocnSflis,
como uma dlatiiicta advogada que fez lia
dinssiui brilhante estn'a no durv, fonitri
barbara mente inult ratados pelo incorri:
pivel vento, em plano largo do Rocio.
Seriam 1 l\'2 da tardo quando os tnius-
euntes tiveram de intervirem favor da
fovtilOSl joven que wt vio na inuis crítica
Pituacilo põssiVel. Que diabo !tXcm' se
tendo um diploma de liarlturerficH uma
moca com us suai suíiuí iuiuituir^ Em
nome da ráorill publica pedimos no Rr.
Chefe de Policia tràniiitiar o famigciiido
vento rio xadrez.

Basta de intromottimeiitoa 11

aannrrli«»a.— Ourarfi-"fl railicalmeata aam
Ittjecvlo, afiiiientn com o Bttnociia.. — Depe-
üito, rua da quitanda ti. 46.

jáfâti

it
Kutre duas itorumlis^aa:

O* Luo.ia, já lesUi U lliu
Quo buraco!
Do ;.',(,• ,v«.
Olá se li! E gostei tanto que os-

tou corlmido.

ASSOMBROSO!
-¦Ita, tHirPtn, a menor a oura*
lesai, foi coiintatad» a grarl-

'clanindn, n» «uitanto, *¦ me-
leirlatíw '|U« a «ua virulndade

•, qu* fntieonilniuulo por
. f:»i-iilullvi», ufto a iiovT,
da KlençU; ernbora pa-

(Do PaIk UBSl.y

•ulTrera

toiitri

No fim do mondo, percebem!
Kstauiua, sim. não La qtio rèr...
.Ití ns iiiiillicrcs euiicelhim
.S''iu que |)ieei«iu casar I

Isto ruuxa até vertigem, ¦ -'
I'. |vir taulo a gente logra...
Talvez que ainda esteja virgem
A senhuraminha sogra !

Vài uté perder o si to
To a nufUi iu» abaudonn... '."

Breve não »'¦ mais preciao
l,itiL- as mulheres tenham cara I

Pie PautiNO.

A Cigarra ,
Deve apparecer por todo « me» ie

Novembro, rum o titulo acima, um jor-
nal critico litternrio, huiuoristfcô-serio,
wgttndn dizem os seus fundadores. Seril
organi dos empregados do coiniuercio e

um rednetor-eliefo o sr. Matanim
i-.i.

Beijo,
Disse
Que.!
E troí
Que v

que venha.

A UMA HETÁIRA - —
u galante a tua, proâsssaô * 

'
uiH (eiideiro a fregaezía chamas,
ptnlõr tu vendes ao baVcAo
aos k ilos o tíaricia â> írramma" !

me limitem a chorar oBehto
e ir ;í tua easa fez :i raneíiai : -
ixe seleetn Sortimento, i
le abrirem breve uma COcheira;

Fae Paülih».

¦ ¦¦'J\<
Em casa de um livreiro pflitor.
Unrni um escriptor que deixara nraft

obra sim ha ires iiiezes pura sex^vendida
ponjniitu-l.llíl . ¦ ¦¦•¦.. .Emito os meus livros' via tendo

sabida í
Agora felizmente a «ahida 6

enorme ! Desde que Uvo a magniâcs
idéia de niandal-os paru a pliarmiieia do
TIonorio do Prado pani tunbrulhar .Ia-
tahy—nilo imagina! ó raro o dia que
não aalic ."'(* a CO volurncB.

Vln^nnça
eacanilaloaa.. Vent
lha, tratas.a ào Ouvidor ?,

de «m ^apfttftiro. — Lel\S*i*. 
'i,

ende-be no escriptorio desta tt^K
In rt.ivirTnr n IO ". . ". "W v|

.SiSiLala &.•&

T.">P"Cartna.—Cortina*, çorttnailot, tapatM,
eaps*tio«, oleadou, tecidos p^a reptistelró»,
fxiri.inítitti ci-ir.(>i.-ii., unien MCMt cenero, mo-
limas pni* uUt, quarto* o «.IniL-ten, prwjo*laeto CiHn,icteücU, ver para. crer, m casa* dn1 ktonletro A. C., rua da Quitanda l\ àü o 27,

-Xt,:;-

ShVRGÁEtDA

3sor seus lábios deacbradoi *v^j '
No sen olhar de ntáíeia, «
Logo se ganha a certeza ¦_ - ^_
pe seus desejos frustados.

Sempre ú leitura estíi prezaDe coutos apaixonados j 
'

Lugares busca isolado»
Onde s<*> reina a iriçtera;

Teve .uni ataque outro dia. 3£á
Vcío o doutor Zé Maria, . , ,^>í
Quo depois de u examinar^? ^-

Disse-lho assim «Nao 6 nada r
t ^cani logo C^ida '--

Bo re«plver i<.í. a ntíthx.»

¦.W\::,' .... .4.
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l^# \ ¦Por não íer bigode <'
i PtiTíonu^em: rupai de 10 annoi

5J minha vida í bom triste,
., Eusoffro imuienso — nflo minto/ —

* De ouvlrnieuiiigiiein desiste 1
(Outro tom, indicando o etraçáii)

fte contar o quo aqui sinto
A chorar ningetu resiste.

Eu o bello hoio adoro ;B apetar tle «cr i-npni,
E um rapaz bonito c louro,
Ainda nilo fui cupim
De urruujív um só namoro !

,< SfW eu iitto sei namorar I' ¦% ^"Man catou certo qm-sei :
P?radama comuco a olhar,i Pisco um olho, o é dn lei

i Sorrir e coiuprimeutar.

Eiactamente o que eu faço I
, 15 upós iurrir ; aem demora

Todo em venia mo desfaço.
Tudo debaltlc, por ora
lítuhumacuhiu no laço!

Se acaso teimo om olhar
Etitflo n tropa e medonha,

. Porem ira p'ra tllprfar,
f Encolhido com vergonha.
I Continuo a passjciar.

'", Somente p'ra espaip-cer,
.'. ' Poia assim 6 quo cumttigo> As pequenas esquecer" Be cilas eniblrrnm cominigo¦ Que diabu Lei do fUIer I

Mm querem «abor t üru dia¦ A' menina Leouor,
5 "Visita da minha tia
KD.eUifl falarem amor
I Eu tive a grande ousadia.
" Deitou-meunsolhos brogeirosE desdenhosa, a maganaVolia aie us quartos Inueircni. poz-nio a dizer p'ra mana

Que «a iuda cheirava a oueiro. 1
i^uei fuío querem saber Tl estivo —ainda llies digo
JM uSo vne pira responder...

_g{ Se ellas eii,biiram coinuiigo
flHUEQuu tá^o bei do eu fazer!

i B do outra vez.' Oiçara isto r¦;, : vj a prima, e com nrtlor¦a-.dizar-iho nao resisto :«Tenho por ti um amorfP'11111 tamanho, nuuca visto ¦•¦ ¦¦¦

$VEIla sorri ii capuoha, .
¦BBassi-nio our seguida u pé,
%. ?,tas phrasea «Jestiiubueliii

,..-. «w^C tüujiniia, uóiie T
nÊSf-r1"* '1UC >he d{l "'¦"dl». . "

Tivn ganha tio fiwopA prima Laura 11'uiu íign IMna pmlenifl etiiiim ooDtor...Hli oiubirram COmmigO
Que diabo hei do ou tuzer

A' vhitiha aqui do lado
Disso eu «'outra ocniisiüo ;•"li t-lslnlin.' Anjo adoradoVmá o meu ponteílo
P'lo bcu olhar dou tnado I

Masclla- que atrevimento! -
llt. Iniciam tom na bi.lilas.
Respondeu nu- num momento :«Precisamiiclar n.i fraldust'Stí, ausini lão rnbugcnto

Tive nlma de a desfazer !MnscomMerci no p'rl«/o..Nada, o n o!hor ,<• esquecer...
So cilas embtmiin commlgo
Quo diabo liei do eu fazer 1
Ate a credo, a Ustrella,
Me d luso uma d>M.ie. noitesl'..l eu dizer : .|i's |,v l.ella 1.
Que me dava doísuçoites
Se eu uio adiantasse com cila,...

A's clnnins que mal eu fiz 1Gostava quo me dissosem,
Sempre «sou multo Infeliz 1Totlua de mini csciirnctom
Todaa me clmmum pctiz '.'

( Pt pois tle pmsar)
Diria lembrniira me nrrodo11 i.iiiliiiilMi.freu, ,,
I-. iluviilar ninguém podoQue a trova tti.la •'¦ por euNlii ter ainda bigode.

Maa que me dizem seráI' Io inoims iiHslin parece,LMitro motivo nilo ha...
(.Outro tom) »

Seon liiK,„lr li vosso
Como tem o u,eu papal,..

(Com eulhmlaimo)
Ah I enlío I... Nao pude ser.hei esperando, sitn
Queo bigode ha do crescer|'",n  vir-me assim
Quo diabo hei de eu lazer ?

(Sue triste)
II CIIUE.I irOl.Il-ElHA.

^ro^Za;;,:z:mm'Ma
ii„„r? i'""1 ,l",líl". c'.' ii rniini, diz o

2"tom I IWU ""• 6 ",,,llu "'t'11""'
AltMAM.O 8.1I-1IASI1C.VTO.

INHOCEHTCIAS

NO NINHO
Oli, liolln iiincamn,
Que vis lil ,,„ ,,„„.,,

Oquodll
Algum |.iis„ui„lio,ÍJ.nilrriilli, iioniiilii,...

NOpol
Tu queres, mulata,
Aqui nesta malta

Fiizer
'!: «Itoieo,,,,,,,,.»
•N  lH»(|u «UjUCoIllo

Morrer!

Sim ! vamos depressa
Antra uinoitoca,

Meu 1.,'in.
E neeto arvoredo
Eütieiiios.Tuiis mctlol

Do ijtifiiL I :
Aipii, «obro a relva
Occullos na selva

Quem vil
Olt. senta a meu latlo !
Do .|...' tons euldado t

De que f!
Accasocsquecesto
O que promelteüto

On.ro dia !
Espero 1 , ,|i,o tola...
Eu favo o que q rola

Fazia!
^Brfl  tietn dojircssi
Cumpriu-se a proniesaaAlmejada
Agora... um abi-aeo
E juro nflo fuço

Vais nada;
Tens pejoí tens luedot
Ue.ia.i! um bridijuedo

Inuoceute !¦•Agora .. Siiiumoa !
Depi.-s.sa ! fujninos !

Vem geut-e I

Sammiaufa.

TTm momento I Quem serilo aqüelles
dois giijnt, que para anuí imapprojtJma-
ramT Dois liiGoniòImli a procurar e«.lo
plácido eromliérlo t...

Nío I
Quem HrftÓ, pois !
Ah I reconheci» os agora,,, 12' olleit

fonwiiin Uraiila...
Aoonipnliemol os...
Bravos I muito bonito! sentaram se

.jtinUm A iiipiclta cerca !...
Que vej.i ngora 1 quo horror I quecousa horrível! oh! cena ! nh ! desgraçai"li .' ferro Inli I I. rira! r.l. 1 oli > „li 1

fechemos oa olhos I... fujamos tutonti
nciitu .'...

ui
Bnnos sítios, sítios ermos, cepnl

iliracs...
liscuros párainiw. abrigando agora noleu Borenoso isolo duÍB amantes felizes....'elo ar siihi. o Ihiirlbiilo dos beijo» o amusica sonora de luiiguiilos gemidos.

Du. 'An Oakiooa.

Oh I ferro !.v
Eu coiiln-eo umn doiiíclla
JJesU Kinde Ji.iioiro,
Jiuu nuniora o dl» h.lolroPregada nMiflm juuolla.
Qostn tnulto ii'um rapar,
Qllo ll.e niV i il.i Imporliuioln iMan iiKwiiio asatm Ià Coiwtuuoís1'i'lial o I nilo ó ,-apaj
Nn nolle do torça.feira
Qltuai quo nn |l0ceu
O dia. Alai brefolni
"nin corta lli'esi'rnvoii,
Mus terminou nusia asnelrat
Quo grande pom este nn-u :

Vuva tupt.

l)n. a.;l.l.o a penna ciiiiuinliaoiie-lhe a tiinlicia ferinaBi porque eiiii|i.„n[o desuniuVuo l.u.iai.d.r 1'enniiUiiio.

SHr-"-^#

tnva v; ,, dor dl) deutfl Et ¦

nzenf 
°a"\!e!; "l" "'"'" " m'"""'« que Ilic

bello i.l. í.i„ n„ ' PT^des. Atéqneiim
.ii e n" :?,Ti'o"i'","at'r""?i,"si-
«..ella' ;. , ,'t.""I:"" ° """,0'te
do 11. .1,1,1 ,' "-lr '"'¦'. .-.»..
».V^p:,ra'ii.e!,;,j,,i;,:,p,,'c '"^^

gHioeonlr^lrrdenZir^rnrTe'
"«o esto dente quo toe, „„,'",'", 

""

zs&ErSa 'rr°p!™bfrt
uli.iiiil.i n l,„ii,.-„;" 

',' |H"'-"1". empn
te..va„, vou11uja;„,;:;';.;™,l°,,,i"""-

Cousas da vida
O Juqiiinhn Carenmnnos
Viu patife muito feio,
K' hu mais do vlme annos
Empi-cgu'lo no Correio.

Porem, sondo unia toupeira
ti diabo do .inilanle,Levará a vida inltjra
Como simples prnticuute.
Maso clic-fo que elle temlinivo, magro qnul canJco
Fui o dobrar o serviço
Quando lá nilo vai ninguém.
Te que uni dia sem quererKntr.ni r, barra o Millango.
E seu Juquinhn a (retuerO serviço todo abruuKO.

Kílo havendo appeilnçfto
O diubo do coitado
Fica preso e.igaioliidu
Xu sua repartição.

E nlgueni porgiinlaiiilo ii espoziPelo rico do vegelo
j- Llie responde catu eliorosaCoitado limli do paqiic.o I

Jon Oi,im.

NA SOLIDÃO

Noute...
Sitioscni.os. erniessiMossepulcliraés

.¦b."*™ |,,"'","?s'. "">«•* - inliabi.i,-'« .uihies e stiiiilíiios,.
X"iil,..-I,,.ii, de inorbidiL, tristezas...nem iii.iu, „„ iiiimeuso Ormameuto,.,} irrles does, relliu, ..„.-. f„|g 8.„ A'

,11- ,. i'""'""'""'PtMinoSüupliiustroun 1 rio, luminoso...

UaZTt:::zzr°xz*7'>?'; ',"•
esDiillii,,,, ,,,. '"Meios invisíveis.espu Jiiiu pelo eSp„Ço „„,„ serie inter.oi.I '"cldeliiliioritosoinipreciicOes... Iirrli-«laiirn^insiieódoasliondés do ,"I .

¦ iui,"iís iirvorea ngrestea
LsTnw','rt'l*G S;"i'" KMe<-río par,,ns aluuu, desconsoladas, eonicões les-crentes, Mpirita, laceradoa por jol e,d» «mores tuna 0 diabólicos...

Aluguel
.Som.™ tIiivs, i.l.tluotnesiri», forçada palas elnninistali-1

«"»"'¦" ¦"lí" 
""'" ""'" ''" '"'"" d"

Í!"íni"í.",'."."''"«'¦ ',''' ''"rl" l""'»»
ô ,',, í c "". entre n I.»|>«• l.lorl,,. a.iiiruel ,....„.„| ,„1|„'„.,"'.'.-; '"'lltlr-.-e .1 11. H., „ly„\o. io_. iioewrlptorlodvatii rolha.. I

(!><i J. do Cbmmercto de 16.)
So ella 6 a isso forcada— Por prcuizilo certiimcntí —
Estn senhora educada
1'orquealiiguaoa fiouiol';" 'l»" K"l liO iibelliudo
Flziinsealudos profundos,S'- fôr a homem sizialo,

. Porque nilo aluga os fundos I

A Lua
surde alua prateadat ¦om todo o seu esplendorvaiadepressa conlemplala

| Sa, W||u, „,„ ,|„ lülír<
Estribilho

Vem depressa pnncadao
Jao voa como estou ilainuadotSo que,™ velado perloMuicbomos p'ra o Uorcovado,

Corroo Irem o os sidovuuco.I rodarem bollnacliii '
A gorgiuita eu slnlo secc.
(SHo cornas do corneito)

Vem depressa pauendio, «ta
Uqiiinpilu . ,i l',,!,,,!^,
Convido .queres celarl.Diziue ella, .,.,1 n,„|„ mm

| 
Una seiripm „ bom rofresoar..

Vem depressa piineadSo, eto.
Adiinl chega o momentol>olernn,.,,|„,., (,,„„„„
J;"¦'¦'; « c-'ln mo inoslru

jyiio a hu, surge ,„, l,,,,.,,.
Vem depressa paiioailfloA.». ...eus Imiçns leellnurl orque coiziw como essasE' p'ra gente encavacur.

^^r: A'

i

4

ist.iia.uiula na pnmoira parte. Helenasempre perspicaz „ mais LaUigeaiaii
quo „i outros, aliava q„e a Ã,,?*
Aclrit,; 

S°r ' 
T «« -Manezinlro.Acuava que „ marido matar o amanteera o comum,,, o banal, o qUe sé v!

jEntretíinto,(alli, diante do papá • dn
lima, dlanto do Albino, o'principí.1-

jnépte diante do 
'Padre 

K^uatino,—
.HUflUa lon«g» historia de Helena *ubr«i rolha dos rapazM camiiva.Ui, «„,! Imivtl mal mut.

mente o ser, termo o qúi mais i11 te íY*-°9ue :l0 dlri» da ™» doscaludaPL
morisava. Ficar só com a mâmk ô ,,' b™ 

"'Sln lemllro"-s« 1"" "olcn. ..-,,„.

conder „ fr„ctó do^t"^^ S !~ "t' ^^ »-»^i- £r^lfll í 
"T "i4"

alb pudera... mas iá i.ir, „r q ° ° J"rnal "'o trocasse 1? te; ,!..,.!, -'quello escândalo. A cosa
«vol. Havia 

"e J"e "h™ ™»1>°*- "«vantanUo a cabe.,-., e pregando mSi' o ,1 
"" ""'"í' "mil0 mais ™K™<;ada,

assim que se s..,b„:"lò A=ua\l° n,"C"Ça0 ao^0»^™S^eSi'nhSo'^,rll° ^""^ MÍ^M" co

H°fo-~=S2-«'=.£VfiSâ!p¥=a "TOnd0
terrível A muma era boa, obí sT orai ~ o \ *Vnh>' Por<Il"!?
ajudar S,,,, q„e p,nid„ p„(leria todo, o. episódios da Kn/anfa de t/m] _ /, ,," ,Pobre mam, so „,„ ,.. 1^0.7° "° "»™ •»*««- ^ ^«f« ô^o^'^ ™av?/ 

í*
•odaaiTr;çãd^e,r:'te4™ran™!,-Ah ™"ha gen.e, eu uio posso tojos T'Zb os, 0.^,^ «* «^
f «^PUboropuberaiicra lcn°rid,ri i 

"" ° <1"E .««l»"'o •!- O que mais melnad.,1 PerlS '^ Cl"ara n,ais¦" pensando coma 1, ,vh ,|c 
', 

'"«"""¦«In ó nào saber qual a a vm- barl, , nj a ""*''¦'¦ nlh "« suas
Affonsa o.» terr"é IseJe,„ 

'«30^'> J* dn Cunha! I^bul,' t'C"tC " ° Riò A'"- "ma

maná agora/Ca 2 íto^.0^ m rt l^ 
da C""h" é « -P-*». • ^ererS^SL"f™ 

¦?** -mo a
purecia um./allusao a suacritir, c £ 

° 5"""ür "Jo csti ,"""'} - caiev" ou 
' 

L 
"r"'" ra"C"r tod"

cumstancia tembrava-ss da cutr• do Wnnnci f"'°' ^ 
° Pa"re' q"5 " a'a &'« 

'"""--°- ^ da à{KUi-

V,a"£ 
*i- ''lra-nni™ Comovo daEs? Z 

"'„„„.'."","'' d° ama,Ue- |H«len

ser ex

Kl-EÍi;-;- .^1.-—'""- = XnT^^T^^,^'» ^^'-S âüerír/S

¦o movimento „a„ escapou a4"c qiuz embrenliar o-nàmò.

a

Helena falara.,,™,-., doinoco d.F. T" ° " '"""« d° »™">i««Í Helena ,„,! oT""1'0, "ao "«P
a do Feí™;q„e fòratpj 

°, 
±,' A,m 

E "om """= 5er ""'"• »«»¦«« »Pd . Z" 
™bro„l,ar o'r

waranáía.E so ella tamtahVtíiS. , •' P™ |,r"lu "'r "ut"' Aquillo a _ É 0 
"',' aada da '"» 'foca.

».tr a polida... Q„e veSi S í™*•,,Jd,«!ií?d«> Aquolla mulher és. é^ndiS. ^ A""'n"- P"r1»»

I). Josa

Qaanto maior, melhor
Uni senl,„r ,|„ ,„,), ,,,„,,„

í nJ'so,',',';,','. " """• ""'">'«"', u itiiiin-j nini hiiiH (H.rttt

(D.. J,r,ml ,l„ J!r,uil,l„z>,
Perde., o tempo „„.„ velho,(^innniiiiiiolrtíobeooio-
As aiai». nilo gostam d'lion,ot»tjue (om pequeno „ negocio.

HzamuumiiA ns Mao»co.

I — Qual o quol Deixe-se dissol E oMane,,,,,,, l.oin,IAIilw,AM,,o o,Manez,nho,hcin?! Ah! Abi Alil* » viuva terminava „„„,„ „r"¦¦ida gostosa „q1K.l|a roferoncia ,nS"S',doro-*'»«S(0aara as mulheres. 6
. Albi"° M'»va lendo o romance o não
vlT Padr.TeWmC,"° a a""^^
mente eT,''''1"""10™^""1»'»»»-

»ta?9l?o"„ ^r™-^ W-ntó

E dirigindo-se ao namorado-

^cbegoaficarcoma^ccTcS

^^S^ro^.^».u. dou. olho,, bcllos a 'grande"' "

(Cm.

ir,

L



^T '7 ,»F~>Tmr, flfT-B /•*»-!* «+.-BÍ.1

Peixe frito fora do horas

ft:

Todo me escovo e petiMo
pSn Ir ver minha Adorada,
A ntròsa Anua Marmelada,
Por quem palpito o anceio.

Do ponto om branco. Mro,
Eisiue no bond A caminho
Dnqtielle encantado ninho,
Cujo geso 6 meu, só, «5...

Chegando, entro na aala,
E na piilinna quo san.do cstyto
En bato, pouco tranqutllo.
Nada cscnlo, ninguém f.ila

Terí hflVÍdo alguma mirai
Ciúme t Arrufo 1 Doença 1
F/ecm pedir mais licença,
Vou ponotrundo ua alcgva.

i
Cios 111 Que vc|nt ICil aiiolclto,
Enferma, tez descorada...
Que anecedeu, minha amada l
Interrogo, nr fundo o peito.

F, a risoulia, a feitloftim,
líespoudeu com ar contrfeto:
— -Foi meti bem um peixe frito
Quu uio pox de ca... ma assim !•

HiaiuariNiiA i>i Macaco.

Triste noticia
n>m r<*-(ldo, correcto, na fh*gi.noU,
Contento, •Jiilr.f.-ii.ic pcrflliaiidn,
Corpo ein lin»">. ligvlro v nprvtwiitn,
Vae o Lulü p'ra o»~a dn Couutauciat -

A una trinta metro* ¦ máxima dittnn.
ha bello paUoete, natil pintado
O ninço pflm eJClatlco, it-.aslr.ili>,
K luqUkto rOO ai Utihu cheio danei»

Viver ás claras
Um*, moçn portugurtA, de K

ar », 4jiliiciiilk a ayiniiathfoa,
|"n i>* ila um Hlilior d" aluda
• poalçfto, que |sn*a prolegal-aecriiltaiiirntr mm mm meu-
(AlIiladeilr.lOOlMiiK-m ealltar
init .-..hdl\o.- dirija carta i-mn
¦a liilelaca O. a., nade Jornal,

[Do Jornal do /rr.iiií.ila A)

He a luiiçii hetln tpilzrr
A'h occultna prolecção...
Ni rua da Conceição
Ha i)iiüi]i a queira amparar.

Harrioi mu I1SUACAC0.

PRÊMIOS DO 'RIO-NU-
in Multe a Concurso foi premiadi
iniíBSA A o na Xusta AdWnha-sfltK

ClIKIllO.

Da riif-a da sua a inicia
<-• ei m m,nxM  '
Mus fcin demora ni-t-m -
.1 ,.,.rl„ «,,„„ J,Aíi„.A pi-çn foi I —•• im/jrailii,
l'.ii» ™ni .-1 rco „ Naril.o
t'1''"' io piinvlsn,
Qll.bnílldn II... ii ijudiadun, :
li ella, a giunde cifra diira I
,t cuníorctr-tt dt. ruo.

j Fui Tuft.

isti. eombldaila
Inl lnll.ui liloj,

ll ;í COSil ilclli- fyl

Continua nhertu esta sccçfio. Daremos
i cada numero dois veraofl quo devem

r glosados peloa ootictirrentos, obtendo,
eomo prêmio, aqucllo que melhor collo-
cação tiver, um livro de versos,

O residindo desto concurso scrA sem-
pie publicado com iutorvnllo tle um
numero, sendo na glosas recebidas atè a
véspera da publicação dn uiiinero ante-
eed.-iite.

I ríirhjo-atí-tlir

--• ITcln? n quo foi ? nm
—. III! «eu l.ulil... ngom
Pairau chrn.ui. ]Hir Isau

liertudliil.o ..

iladefl ha 1
llistant»,
A lil...*

De. 'Aü Oabioca.

Para o UJOtté.

líecehpinos na seguintes gloaai :
Quando estava junto A allisda
ll 7.C- temiii o perigo
1'onjiio, dizia eonisig..,
.1 porta estava ftonnda.
Mas das boda* na noitada
t) /íé prepara um sorriso
Para entrar no Paraíso,
IWém-quid I --que porta experU !
Tinha ha limito a twicca aborta
.1 cotiforoerse ií« riio !

CoSDH'1 A.

Estridente gargalhada
No quarto da Fina ouvi,
Para lá me diregj...
A pwa estava fichada ,
Mus vi bom a patuscada:
Era o rAiíiwi do Narciso.
Que transtornado dojulzo,
Andando todo ã boiina
Procurava dar na Fina
.1 ronioretír-/* ds riso..

Ficar* ti mu en
Knlre a v,.|l„,|a
Mas |i  v
•</•¦'«<¦ '-' /,
A vellm li. /, ,|„
l'..is.|i,i. ,„„-f,i [, |,.,|, .Q„al.„„„ |lr„is,
,' " «"¦"¦ lil ¦ v.-llia s.M. jiino... ,[minto.-'Iü pnigiifjava,

V^wi/oro^.Ti*'' ,:,,'y l,"u ',,J1 olmB ílt*v"
Da Skllu.

rui ii"je v.. i„i„|,'„,,.a<la
TlHB |l.i '.- . luilu,

io.Íni'.'u .1 , ., u'ám',„„|i,. k'.-.i ,-.sla.a"
tTi.l..-r ,.JÍ |. „a ral.o) l"m fiuter,-..
Nos l.ri,v,.//|., .,.„ Xllrouo .Viu riba
Pur si.lire/I ,,;„., f„rillhl. 

Cm r.-rt
Giltoii-mll .„,, . broelia, pomada !. i,iwi..l« cli-a
.1 a-nlorcjf- lt ,u r[,.,i -1 •¦<¦•'¦•'»-¦<;'<• -

PlUPlU.
Xn mua/ranmm .In riilraUa íjji./uu!'",?.!,!
U».l...i1,-,,lr.„i„„ ;„., fru.it. V
.i,...rt.y „,„„, /„./,„,i„. ,..;, ,.ii„.„..

.Vnma sombria inornila
QUU peii>-ti,ii mu1 COlltCUt*
Poitin HpiniH-iiteinente
A pnrta vdava f*ehn.da .
ICiiipniici com mão ousada
Sobre o p;t<i lão úur» e Uso.
Mas no iiiouieittti preciso

So abre li |K.rl» de n-penl-
K ri, vi um vulto tnileceut»
Á cut,t;r,t,-ê' dt rÜO.

[IaBTAOX.

Çonviilei n rui nha ninada
Pura uma conau j,o-<t<.na
Viitnti nlciivu i õi d-- rima.
Aporta :l /.,..l-,/„.
A, , .11. .11 rillKll laa.til.
Mhh incuto |.i..-i«".
Ou i nli.i i-n perdido o aiao
(lu in.ihe a ella vir 'ii
l',u- li-,,.. Ia lieou
.1 i (..i,»rvr.|« r/e r,,..

.1 ,i IVIO pAlxlft.

A Rieeiliaa 11.ura.Ia
H,s...  um .li.i ..uiiii.l-. i

i Vnij le coutiir. meu ileuiviudo .

I
**is

3

lada,

t; 9RT-

líj^Taro as corridas a realizarem so ama-
1 no prado Fluiiiiiieiis**, são eatea oi
5S08 palpites :

Pareô — Tvrf.no
. —Siliku -

Seliltu e Itiio
ls.ilier II e Jiinrci

—Diniola - Miiltieul.il- u IJltlryAlenchofrn ^ Tyrauo o Ver-' dugo
—Qnitriiuy—T.rcqrls o SurpreznAuebo — Calliopo u Putqdjá

JocKicv.

Ooonlta ti vista I
Unia aicçn ivirtuiíiietn de 25

iiiniiH, 1'diieinbi e r\vmnalhlcn
prvcl«a 'W um senhor do Idtnli
v piwlçftíii que porwti prõtegtjl-aiK'eiillniiit'iite coiu uma meti--a l ld,,u> de' 5001 ¦ õueni estiver
na- coniilvfl-s ilirljii carta com
«MulciaiH U. A., neste jornal.

ji* (De Jornal do Brasil de Í0

Poi'tugii"7.ii, aos vinle o cinco
Que não aelion rnsiineiito,
PruCiini velho do idade
l''ra gosar o seu momento.

Trezentos mil reis meusaes,
Teudo Urine a posição
E ella quer vMho e vateuto'.Que ainda temi dinheiro.

Hcm educada è svh.pnth.ca

ÍEalA 

mesmo a merecer
Paia entrar nu vida pratica
Velbo quo ponta, dançar.

GrjRT.-i
Eu o mais a minha amada
Pomos ver uni prédio, os dois
Que lltcta tivemos t Pois
A poria c*tava/ecAndn
K a bella estava z.iugnihi,.,
NAU nesse instante diviso
Du alugue] um outro aviso ISS
Do outro lado cita jocundu,
Consente que eu veja a... caan^j
A o--nfurcer-ir. dt rim.

BiRttlOUiNtlA dh Macaco.

Soou a hora marcada
Toquei para casa delta,
Estava :il>crt i a janello,
.1 porín estava J-chada.
Botei n chave, mas nada,
Nãoentrilva. era preciso,.
Botar azeite, assim tiz,
Vbrhi-se mo o paraíso,

Tonho-a nos liniços, felic
.M <;,i,turcer-te dê riso.

V Zi/.iuha, n minha anuída
Stava ua ai cova sósiuha,
isto era quasi A noIUuhu,

( parla estava/eotiad" .'
Eu vendo a iiüsim. isolada
No sou gentil pnraiso :
Espreitar— disse—preciso..

pfe a menina
Mas., elle p.-rileiul,
1'illfou uni tal ],iirai...
Qi'o ella começon -riland'
K teriiiinoii il.liranilu
A ewFtíOrçar- tt tis rtto.

No quarto ilu namonula,
A ptilur me o coração
Qual nfto foi a ileciquão
,i ,„..i,t .,..„„ f..h„.i„.
Ullu-i mi l.reelii. tímido
Vi coisa de perdei slso...
Que nienina bem juiüo I
Ella wfagavu o gatinho.
Do canalha do priiuiubo
A ronlorcur-fí ,ir ni

K. ítalo.

Ell qiliz a noite pass.ula
Em certa easlnhu eniuir
Mus vejam mu-grande azar
A porta r.íofii fechada.
Irni ! que torto ma.ssad»
AttS me poz indeciso.
Mua nisto, eriojuiío,
Tal ...isa lir. de r, penl.
QilC cr;» pura por a gente
A conturaer-se </<¦_¦ riso.

Em cflAíi da I.eonarda
lúi 1(107. cnlnir di.-.."arcado:
Foi o tnitiilliu Inil.liiilo I
.1 iivrtri cjttaivi fechada.
IJne lii «le.ilru a caritalliad;..
Dizer aqui Hão preciso
Bm desse tal N'nrcIso,
Que em luialonha banibiichata
Itobolliva com a unilata,

Juio Semana.

. lu. ,|
I,,-]..,
Paia lima .
¦I ,-.-.•-
D.- ...a :,
li.l l-llla...
Ouviadu um
A porta lu-...,

IHiJ.vere.n «,Tu,i(|„
Mulher liavels de encontrar
<íne, por um certo defeito
Não podara b«m íallax
Peço agora permissãoPara pAr ponto finai
Diimlo apenas p'ro conceito
lieshm uiediciaal.

K. B. Çodo.
II

Frouxo u bcmeui uns «alas dai ma•
lberes-2 1.

Ou. 0-
III

A abertura da filha é iuedida-2-1.
ATHÓlUt.

IV
Charada casal

1-Elle —Arnaldo Sombra d^gi-ell»,
í.iírri «trovado da lyr»
Ag-ru gemoe suspirai
Com patxfto pela Manoel».

Ella Maa o tal mosrti estrudcirO,
ila iIIhm enculporado,
Foi unia mais escoe- fy
tom um jiin de marnitíiãii

U.UtltlUft.NUA líli UAO,

Al: homem é planta-1-2-

VI
Tvn.

VI
ota 11I01I.Í « ri, eilulu a-2.

Saktixho.
Vil

A'a direita* todus temos; As avessa»

Rui Mixixjl
VIII

A perversa quando calo, vai ao inonU
PJSTKÜB.

IX
O redondo no terreiro 6 arvora-2-3.

Di;. Ai-MEEINDo.
X

o 1'ituuie da mulher dA uma substao*

^fe

Sem tei
U oilln

menor pn-jaii
-per J"i'

XI
K. 0. Poli*.

Doía BbmoES.
numero olK-rccfiuos"

O que cita. leitor fatia,
Você vendo, Araria
A ojiitorcer-st dt riso.'...

Uma peça A minha amada
Quiz pregar, o mo nproinptei ;
Porém, quando IA clieguoi
.1 porta rslav fechada,
Quiz abril n. porem nada
i 'onsegui, 

pois o juízo
Já mo imita, o foi preciso
Dar a volta pMa casinha.
Eis que a vejo nnn*hiha

r-íc de r
Dkiho' Júnior.

,. . .Tai«ã>g»ítt& r -- viri,ni,Ont

\

Em nua alcova tioiruda !
Internou se a liella Estber,
(E^lxAtii f j.ivern uuillier)...
.( porta ettttvi fer.haita,
Quándò ouvi doce risada;
Man, espio . oh J pandso,
Piquei tonto e «em jnizo !
Pois. vi a Imica deidade
Pecrando sem castldndo,
A o(,r«.wr««r*ia (ia rt*o .'...

DR, BoiroK.
'4_.:\ .. ..._A -ronV

Procurando minha amada
Itevotvi o inundo inteiro
Corri pVo quarto ligeiro
A /jorra cjíítco fechada
E bi estava a descarada
\o lado dn seu Ottbiso

Pois eu via peto friso
Que fazia a fechadura

mão tinha uma ternura
tn.ürcew* d"tí riso.

MlCliOrjEelIAU).

S, ~~
Por voliii da
üil e
(Jnil ir au\

• pOríO fj.firl_ .
Vejam vocês quo massuda
Não se ter (imiudo é preciso
Os degraus do paraíso !
Contemplei, triste, ilbaÜüo;
Outro feliz preterido
A contífreer-st de riso.

S\' Botíil,

Para do perto espreitar
A Latira subia a escuda
Mus que terrível asar
J porta eatava fachada
Vão se dando por,achada
E tendo jA feito jnizo
Que viria uni paraíso"ela fechadura olhou
E zaz traí ! logo lieou
.! confatr-te d <ri*o,

Dn. Semana.

Alta noite. p'tn enláda.
Quiz os noivos espreitar...
Mus nada poude ente gar,
A porta estava fecJvida.
A lut tanibeUl apagada.
Voltando, triste e ibdecfro
1'j-barreí me cóin o Narciso.
Foi tal a at rapa Inação
Que quasi calou ao chaoi
A sontoratr-ie dt mu.

SMlT-£LIT0.

j ara o próximo
¦»fUl"l« ei

¦I /"¦'"''/"" "¦''" Tteria

JTonay Miii i/iii mal y pente.
ACUAR l-HOVEHUIUS

i^iiciii Tr-ui boeca fiüu ,''fifjuia soprar
Aeert.vr.iiu: M.i 11.1

Kry-Krv, J.t T. l''n
N. 5Í

A gentil Pliiloiiftini Pereira -
aaJiuihita valer,

ei. K.I!ri.o,Tllllil
e Moreuiuha.

"•rt receben

¦tillH

Fia baixo da Coriu.i bn um rejo-J.!..',
Fitei Cheiiío. 

'¦¦-'¦'=.'

XII
I'1'.IIUUNTAS K HESPOSTAS ;-- ¦

O (nie á f o q«c é *?

Qual ú o boiueiu que ú marisco 1'
PiHiOÜASSO'.

Confere.
FreiCkbo.

(« na ctecIfYiiçfiea*
..lí tcrçn-lfclm. , .t:

iiitriM um que inJáyf»^ '\
,...1». V. ^Y Tj
t a lista dos decifra- '*"

dores *eiãn neiuprp publicadas 
'cocn ÍB'*

tervallo de mu numero. recebeiido-aO ¦
rrsulLnlo uié o dia du publicação tio
niniicri.i antecedente.

Ao pioneiro decifr.idor do torneio,
'laieiiit.s. um valioso prendo.

Aeceiiiniioscolluboraçaa, que nos der» ,
ser enviada em tiras eseript-aa só de um"
Indo, ",,. :;..

(s /Muif.M, neste torneio aão contado* ]\
|ior niiestão decifrada e não por tiiítbalhO' |
publicado.

. pquizeuios 12 questões, enjas deoi- ¦ ¦-{
frações eram: ",.*¦' '¦$

Barbol-ta, fjanaobJaH*, SarM^-^f^méL.

oi.em
Vs.l

¥

VvcüuVh b.tM..nhít Cjb|'eiia.
Mm <t mai-tiMiw n|ftr.>qflei'o dizer !
3C1IS clicou

iáu„i„i„, nu

Boia o luai-iiMiu rafrjpi

preiidnUji

fuia li. ¦
.Mus ile loiii,!...
Alii do pr«t<»3
ii" bem < itot

ic nau «|Ücro contar !
( >egrediv; cuidado... )

em mais res&i uni caco...
aitigo ditado

C1IAUAI1A Pllll SVLLAÜAS

Tudo inteiro esiu meu uuine,
Só oito letras coutem,
Sendo qihitra comioantes
Eqtnilio vogues Uoiibcro,

Dividido em quatro syltabas
Eiuloibis. t"!ihn Vtlgacs,
Das oito qinsjue eouipòem
Só tenho duas tgtiaes.

Ka-primeira on soa de homem
Xotut! ató muito vulgar

"^UjNh terceira sou uni membro
Bem fácil de se eucüiittur.

Na quarta vereia do piii
O mais duro dj) serrar,

• E tt-reis au repetil>n
K om ti mui familiar

Juntando a prima á terceira
Tereis mui útil capim i\
Verás bizandt) a icreelra
Vai aleijado, per. lim

SH)u. ¦'¦ iUfiarwja, Vivnnha, Precocs, Õo* *
tnàtoKU.O'n>>tjttt*ymüuuri* Ctira. j ,¦ 1- w't/;.|

,Dt*irÈàraiu,ü
l--n-t Ctieln), 15, K. Brio 6, lícl 31». ¦
vr 1 •. Poriiliinliii ILr*», K Flial.lJLL'
i.i.l.v 1-J, 1'eiy l'J.-'BrvfK. r^mÍMfllÇ*.
.v-Krj-6. Myusutis.tlkíR. Boclogl, 

"J

Deixamos de contar a Frei Cheiro' 12

.1.1íggP 6.
<V-

QUEBRA CABEÇAS

Cl) fkã^ m>Ã
, -:;

^^M
m

^S^r^-^-yrté ~JTítJ 
^Eí^-

96 \S'Jf\
Tem cabetío,») bem bonito
A tid« deprcftsa o datuitado
Parece um ftuito <>x<4U«aito.
Ma-, ó muito J.eliciLdo

- ... --&^.l(JLUaâÍ ^^^,.-- rii



I\ «» ' '< 
,-.. 

' '--"¦.

/'' I' ' J!
H' 

' 
t^m .n,-^-—o-c — 

» lo-nv

w\ ^J££* TI CBFíl.SílTMiflA-^ãafrakv* fiUv UlILUdüliiUU <-->>

^alf^wttÍ IriMii 

.I, Suiiin £g

Car» a fraq-iiai. dm velha* e 4*
I. motim

1. ' *>ole«rln penln* -te ¦¦ipiiiiirlii e ar-í I"•¦Tf•*«¦>¦-¦¦ftíflí-i---- • I

T^-r-w-jnç^-,,« ?v^,,.

5=3

• Mir«Ti:ii,iH rafenarador «.uo proJu
•riplfa, radie*.] • faialllvcl «um ila l„,ln
•••-¦uii.0 ileblllditiln nertnBii, hir

—«li-iiolu penln* ¦! i- iiiriiiurla r at-<
*¦-iMgfcTaaea,A VRUall riIIK.t tum a en.ir

M* TâRtageai do lar nm Hjrminlilllmitii.
Iltor d* me-ft • que -i- |.*.Iu mBr i vim
Uda iioaia aualquar «cuida, Jhr auaet *
«¦perlar • uri poiiUvamento »m todo*
•¦ citos iner da morna. q«er tio »e!tios.

. . riitltuo foran, eii<>r(-lu <• vltnlltlnde
aoi areio» |[onJtaea, fartiflca • arsteini
Marvtrao a canliiien, fneilit.in.ln a clr
valaei* a lotaldo-a aos órgãos ioiubsii
A VKRtlDrilllf.Vé uma bebltluirfr.il
•nmeiitn<;i pro»âr*da aaiontiflflamettl.

^v ,J!S ?elo Dr. Hilnardo França, cora todo cm
,_ * " Hera d cuidiitlii, ilo uccordo oura si ui

yerlciiciHs feita* pclm Iir». Itobuur»
¦euit pi-ufanugr Hu|| <• Jo I!Insiro lir.

¦ Herdei em plantai! dit rica liara ama-
KoaOQtt, euLru «11»* u nounilién tIm-

—lIsr-H-nrario-ilff-auii 
ufem bawrta-*-

A VKIIHLtJIlVl e»U ao alcança do
todo* o seu nau ilíiiriu quo (ao contrario
de todua as bebidas) rnvlgorn, remo-
7« o forlilleii » eoi-po liuuiniia.

PBp?3 Ur.-iijc'iiti-s,
A.sulina.

Rouquidão,
Toeaos,

JSL-BI TuberculosoWU*a pulmonar

traça Mcdicamrnu. som ri-
H B vai, que |.,,r ,.., oIToi-

1 
| 

<"* "¦»' o, ,„,„„„,.. ,1o

U « ™ E3I VIDROS §

M -: "^
Drogaria Pa-

ira

BfiBIORaiÂOIDAS
* VIRTUPSAS

« p., ,,.n
í# '¦•
fMWW Prego du vidro 2S000

DS.OSITO - D-tOQAMA TACHECO - «g RUA Dos ANBHADAS (O

rfí. Ernesto do Sr\ m

H ^5 i:| checo, rtin dos

fiasar Collosso
FflnUtVI.Pa^AIBBUCANAlíll.Ri1

Unlcoi (lepoiltaríoa Araojo £ rim-
dnijutrilia, ma d* 1 Pâjr.i ». li.

«;th!.is, arirt.ir':

Pt.EÇOS SrM EIV4ES
Mingu 1.111 se ilkid.i, l\ir:ila

bom mi no

cri
Vidra fiSOOO. Depositário Geral, DroKarialPachecB, Andradas 59

Vendas a varejo em todas as pliarniVcias o droçaiias

Antigas ou recentes,
curain-se rapidamente^,

sem injecção
somente com o„

Jlii,
LO _

meé i
puramente rejsljl

i ii tslísitasès

II lllffl

Cr.
JOün

/*

"TlS-jpiíiOiitij 
(«li!

| Segunda-feira 30 do corrente

A venda em todas ai drogarias
o ph.irmacins

laWmi^kfawkml A Dfl)0SÍI° W> m dn QuilaDila«
X <J oy, Fernandes & C -•••«-. ¦»-.., «<•. ¦••¦¦?

GOÍÍOEEHÉAS ÈIypHILIS" S:SS.":-'*-^«^S
CLIRAM-SE RADICALMENTE COM " 

¦,ll"i"-"'"|doliiiii..!,li¦ ., o,,-,,,,.

nn mimu

Ortanisada d» accordo eora a lei fíi-eral a, 2418
¦e 38 de Deittnbro de 1898

NOVO E IMPORTÂNTKrUNOA EXTRUIR-SE
14" eilracç.o cm 26 de Outubro dfi 1899 piano h. j}.-2,

SEGUNDA- IEIRA jo DO CORRENTE

5:00$000 por 4$000
A 9 Dl: NOVEMBRO PRÓXIMO

40:000$ || 5:000$ || 2:000$ || J :fK)O.S
por4|000 em quintos de 800 rs.
Milhei..fi dn LOTfílil \ l-MPIllí A vr i 1'«y-ki,,»,,,™,. ,',!-, ,i^ » .;„"„ ^« 

'""" l0lln9 "'
io,osn'!,oT'T,:;,!;''";;:'1''!,,i;r,lra. '¦»»»»:*<«« *a,vcmo, ,„,„.o".. 1...1.1 ,1 corrcs|ioii,lcnciii ilcr» «cr iliriglilu '

Augusto da Bocha Monteiro Gallo
Caiu 1.0S1 — Trlep-ím», AOALLO

75 RÜAHOL HOSPÍCIO 7S
Sabão Mágico do Dr. Cunha Salles

Rst» ¦¦<=<¦,„1 ..._ _.. .

Aliem o„,„i„.i„ n pcllc, lornnndoa ii.wi|lm,,Bh.iti,io„„ ,|„ pdic ,„ ,„„„„,, , oi", . .¦-'— etc. rio. o,|,n,|i;,,, emp|nscM|
miplcl.iiiirnte n pelle, dundo ri ..l.,-u;., ui 1,1 i,,n,..,!,i... .. - " IduMioutimia

IríIo.

dititliren, echvnii
- llosi-iir,

¦-í,-:
4¦ por 600 rs. em quartos de 150 rs.

As extrnccjOes elTectuam-sc na agencia geral, ., rua deS.Josí n. jo, ás j i[2 horas da urde.
Acccitam-se agentes no interior t nos Esudi-s, Jan-

-s do-se vantajosa commissão

PPEÇO

t T> ^ /¦> /"- # w w ,

REMEDIOSEM GORDURA
cura eflicaz das moléstia.
ile pellc, íeriiias, empigens
frieiras, suor dos pés, as-

saduras, man-

Caixa do Carreio a. -Euámço telojrraphico BOMFIai
Alniüida & Froiro.

WliS 111 flIDEllRIl

Dl POSITARIOS
Nn HK^/11.

akai.iu r/ít/r.i.n r. w m ra c'las, tinha, sar
144 ru» d03 ouvi^.o t^^l^SSlSSsi nas.broiocjas.elc

E S. PEDRO, ,0

iitr.Ão

^"-^íf^dj^todasas pharmeias e drogarias

pin 
beneficio do Recolhimcnio de X. S. d., I'i,j,,jc soba immediata responsabilidade ,!j mesma irmandade

Lei lederal n. ;^j, de j de Maio de iSnS,
ÜITHAÇÇÍO; PELO STST11IA Vi URNA! S ISlflEUAS

. »Jn NO SoLí.O CO THCATRO S PEDRO DE WC„ÍIIH„
lESCNEA-l-aiSA 33 00 M3RSHTS '

1E1II0 MAIOli 1'1,'KMK) 1IMOH

1 20:0008fíl!l
B- l.tari» d. pUr,o i. t, compo.t» 4,7 000 bilh.tí.,áirid,dr,I .,» d.cimii>

do 800 ri, onda ura.
da Alfiin.lp..,, „ 1 .1. „. ,,,„.,.

g'os (Ie ferijÉos Cclete
'' 20° l-s. t:;i«ln um, pelo correio 400 rs19 EUA UOVA DO OUVIDOS 19

I-OJA

Na ngencia geral, íí .
pedidas de numuros certoa  .,.ri ,. .
wwrTiidas nnrn «fta 03 que tiuinun fllu, ¦mui-ioriicnie nlânúen. ''"""

o aoehteci-al, Joaquim José do P.o3ario

té l!í

9 H.f

/

Monólogos e ModMas Populares 4 SÜ«'"«l.\'.l£.. Dfi feSlllllTüllES i;t'LtllHE;i I N -^':':

í^p. So Escnptorlo do Rlo-Hú J19 Riaa Nova do Ouvidor í9

r--*ícafa,,--

f>
O ãlíjj

', 
!.!•','. 

" p,l,l,|i"'l>' itímrninn. A niissn cniniml,

^iTYljyOLICHE
18 Bu» do SanfAauna, ie

K

8g General Pedra, 89

HOJE
ÍSahbado 28 do corrente

*'* í MORAS DA TARDr

FUNCÇÂO

LíilTülíA IHM
POR

Pouco .Dinheiro
COLLECÇÃO MODERNA

BOMAiTCES _íK ISEOOOA Venda na Sua Nova do Ouvidor N. 19, l0ja
PELO CORRUIO AIA1S jod RS. CADA VOLUME

Oi pedidoi itiem tir dirifidoi a F.'dffERRA
Vintança Corri,, Procura de noiva, llottj Cuoncirn c. n

f 
','" »"?¦ JI-ri« » »f=nina rouhada. Magdal™ vJÍT ?*'Ameixa-, burro do Sr. Maninho, |.'.,mili, PnvilhJo M-JttS?'nismo, oiva do cadete. Lanterna maricá .Vi, „„V y"° ' ^

Vinfnnça de mulher, Dama. d. S"« ilàri^ p^"^^'

mitao d. llnquem, Scpcdo do porícirc M„l ,c ^*,0C 
"i"* 

f 
- ,

llomcmAttribulado, Seara de Ruthr. a ij.oo S, 
"a, ?'

O HOUEII I»S TRÊS CALÇrtES a VOLIIUSS
Lenita, escandaloso e sensual r.i,.,BCe

-'5 coIleccJo rubra
Contos para Telhos, iirecioso lii-ra de e,„...c ie interesse, com bella CAPA CO «AvSaT""111™sensação, jSoo». uriAVURA leitura de

FnonHo F. Fluminense
104 hua no uviuuiu iui|

(Antigo PoljtlieainH)
TT^-sT-p¦¦V(, hJ

E AMANHÃ DOMINGO
29 ds Outubro

OÜINIELAS
tlIPLAI I 81KTLI8

runcçlo
MUSICA EMBANDBIRAMINKO

JroiUo Colistn Larradio
Coticonlau Klia |l|„c /t C,

DOMINGO
E

T>r»-f.lr. SI d, Ontnkrc
saiTSi-eiciTxsis ^
QUÍHIELA5 I

SIMPLES H Ig.LAS

pelo esplendido e applandJ
imineiro ,i„»i|r„ ,|5 íe| >

««ata emprezs,

PelotarisdoBrasiirSpIeadÍda lnz eleot

Aoltollclie
a.,b„iic1ic. I Tn/° 

f"'»"11' H««ü»«n
iüt RUA DO LAVRADIO 104

Aliiilliaular» esta nuiceü|lianda dn niu3ica ,|, Br|FPolicial.

^i
-<á -,„_„. ^ J-ü* RUA DO LAVRADIO 104 
,| | iHTEADA FEANOA ,.,AVJ80rt<,Jnu'd"'""•-««• í- i".- A^lSO-Orandcs fanc-íc.
f/ > 

'•""¦ "'""d''¦ • *>«".i«i. I terças, nuliitaj 0 domingos
,¦¦ ¦, i v y

-„ )'


